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Algumas possibilidades do nosso municipio
-Alexandre Chitto=

Não ha muito tempo, foi comentado, nesta folha, que o 
nosso município, pelas suas possibilidades naturais, com 
porta mais um grande cortume.

Em parte são a vida barata, aguas em abundância e, 
finalmente, a enorme quantidade de casca de «Barba Timão» 
em nossos campos e que constitue uma das primordias ma
térias primas na indústria de couros.

A estatística local revela claramente quantas toneladas 
de casca de «Barba Timão» são exportadas anualmente pa
ra os centros industrializados no fabrico do calçado e outros 
artefatos do ramo.

Ora, se um cortume, em Ubirama, para o seu desenvol
vimento produtivo depende da importação de couros, os si
tuados em outras localidades também se vêm abraços com a 
dependência da aquisição da casca, a qual aqui é adquirida 
em grande escala.

Assim, «ipso fato», pró e contra, as dificuldades na in
dustrialização do couro existem em toda parte, com a dife
rença que em Ubirama ha excelentes fatores de ordem e- 
conômica favoráveis e bem desconhecidos nos centros que 
atualmente formam os maiores fornecedores de couros e 
calçados aos mercados nacionais.

Agora, imaginemos uma fábrica de calçados ao lado de 
um cortume, em Ubirama, não poderíam pairar, na mente de 
quem quer que seja, motivos apreensivos da concorrência, 
pensando principalmente de levar em consideração fatos que 
são computados no eucarrecimento da mercadoria: mão de 
obra, alugueis e outras cousas mais.

Portanto, a indústria de couros, organizadas em diver
sas fases da sua manufatura, constituiría uma grande fonte 
de renda, nesta cidade.

Devemos propugnar em 
prol do Ginásio de 

Ubirama
Muita pouca gente ig

nora quão custoso é fun
dar e manter normalmen
te um ginásio, o nosso 
por exemplo, ha pouco 
inaugurado.

E por isso mesmo, ca
da um de nós ubiramen- 
se tem a obrigação de 
cooperar expontanea- 
meiite pela grandeza do 
nosso estabelecimento de 
ensino secundário.

E principalmente as 
pessoas e famílias dos 
sítios e fazendas, em bôas 
condições econômicas e 
que têm filhos com o 
curso primário já con
cluído, devem matricula- 
los, quanto antes, dando- 
lhes a instrução devida.

A população campezi- 
na e que possue meios 
não deve exitar quanto à 
educação dos seus filhos, 
mormente tendo agora a 
excelente ocasião de uma 
bôa escola.

Só assim, amanhã, U- 
birama poderá ter uma

posteridade que venha 
orgulhar os feitos e be
nefícios dos seus ante
passados.

Valioso auxílio de Cr.$ 
50.000,00 recebido para 
a construção da M a
ternidade de Ubirama

Por intermédio do sr. 
Geraldo de Barros, a 
Maternidade de Ubirama 
acaba de receber do Ser
viço Social do Estado a 
significativa importância 
de Cr.$ 50.000,00 para 
auxilio de Construção.

A Diretoria do Hospi
tal N. S. da Piedade já 
está providenciando um 
ofício de agradecimento 
à Secretaria de Assis
tência Social pela pre
ciosa dádiva recebida.

O povo de Ubirama, 
em reconhecimento dêsse 
novo e grandioso gesto 
do sr. Geraldo de Barros, 
mui digno prefeito local, 
aqui, por nosso intermé
dio, expressa-lhe os seus 
mais profundos agrade
cimentos.

4. V I S O
A Irmã Zeladora da 

Cruzada Eucarística, por 
nosso intermédio, convi
da todas as crianças dés- 
ta cidade a participarem 
do Retiro Espiritual que 
fará realizar nos dias 8, 
9 e 10 do corrente (car
naval).

Pede também às Exmas. 
Famílias o obséquio de 
um prato de doces ou 
bolos, para serem ofer
tados às crianças, nesses 
dias.

Ubirama, l.o de Feve
reiro de 1948.

Passagem do quarto a- 
niversário da inaugu
ração do Hospital Nos
sa Senhora da Piedade

Transcorrendo no dia 
25 do mês passado o 
quarto aniversário da 
inauguração do hospital 
N. S. da Piedade, a Di 
retoria daquela Casa 
mandou celebrar missa 
era ação de graças, es
tando presentes autori
dades, famílias e pessôas 
ubiramenses.

Terminando o ato re
ligioso, inúmeras pessôas 
do nosso escol social, 
acompanhando o sr. Ge
raldo de Barros, prefeito 
municipal, estiveram em 
demorada visita ás obras 
da Maternidade, ora em 
construção.

Campanha dos Menores
O sr. Juiz de Menores, 

coadjuvado pelas auto
ridades policiais, está 
encentivando tremenda 
campanha contra a fre 
quência de crianças em 
bares, ás margens de 
rios, salas de «esnuquers», 
jogos de bochas e como 
também pretende fazer 
prevalecer, a qualquer 
custo, os avisos fixados 
na bilheteria do Cine 
Guarani, que uitimamen- 
te foi tomado em pouco 
a consideração por par
te de muitas famílias.

Com 0 Cine Guarani
Pessôas de Macatuba 

estiveram em nossa re
dação, trazendo-nos a 
queixa de que o Cine 
Guarani, por ocasião do 
filme «O E’BR10«, foram 
anunciadas, naquéla ci
dade duas sessões.

Depois, não sabemos 
porque, a Empreza resol
veu suprimir a primeira, 
porem não avisando pré
viamente os seus habi- 
tués de Macatuba, tra
zendo-lhes, assim, 0 in- 
coiiviniente de aborreci
mentos de uma longa e 
injustificável espectaiiva.

Óra, a Empresa do Ci
ne Guarani deve corrigir 
êsses senões, que muito 
vêm prejudicar o bom ê- 
xito da sua frequência.

A nossa biquinha
Entre nós ubiramenses 

ha um ditado em que 
diz: -  «Voltou porque to
mou agua da biquinha».

E por isso mesmo e 
pela excelente qualidade 
de suas aguas, aquela 
fonte devia merecer ab
soluto respeito de todos 
nós.

Entretanto, muitos 
inescrupulosos fazem dos 
arredores da biquinha 
verdadeiro mitório, que, 
com 0 calôr em curso, 
principalmente á noite, 
emana um cheiro insu
portável.

Ora, é preciso que to
dos aqueles que assim 
incoacientemente proce
dem criem um pouco de 
vergonha, procurando 
instalações higiênicas, 
quando necessitam satis
fazer as suas exigências 
fisiológicas.

A biquinha é um lo
gradouro que merece to
do 0 nosso respeito e lu
gar de porcos é em man- 
gueirões ou chiqueiros.

Hoje, na téla do Cine 
Guarani em duas sessões:

Tensão em Shangaí
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llO.o) João Paccola Pri 
mo, (dr.) médico em U- 
birama; 111.o) João Mo
reira da Cruz, funcioná
rio público em Ubirama;
112.0) João Batista Gar* 
bino, guarda livros em 
Agudos; 113.0J João Lo 
pes do Livramento, pro
prietário em Agudos;
114.0) João Batista Dutra, 
lavrador em Ubirama;
115.0) João Cardoso Ter
ra, dentista em Agudos;
116.0) João Batista Ri
beiro, comerciante em 
Agudos; 117.0) João Fer
reira Silveira (dr.) advo
gado em Agudos; llS.o) 
João Batista Fortes, den 
tista em Agudos; lly.o) 
João Favaro, lavrador 
em Alfredo Guedes; 120.o) 
João de Oliveira Lima, 
proprietário em Ubirama;
121.0) Jeronino Bigareli, 
comerciante em Agudos;
122.0) Jayme Ribeiro, co- 
merciario em Agudos;
123.0) Jayme Lisboa, la 
vrador em Agudos; 124.o) 
Jacorao. Nicolau Paccola, 
comerciante em Ubirama;
125.0) Joaquim Luiz Du
arte, proprietário em U- 
birama; 12b.o) Joaquim 
Lisboa, proprietário em 
Agudos; 127.0) Joaquim 
Rondina, industrial em 
Agudos; 128.0) Joaquim 
Ferreira do Espirito San
to, comerciante em Pau- 
listania; 129.o) José Ber- 
tholdi, comerciante em 
Paulistania; 130.o) José 
Nelli, lavrador em Ubira
ma; 131.0) José Salustia- 
Do de Oliveira, lavrador 
em Alfredo Guedes; 132.o) 
José de Campos Guima
rães, bancário em Agu
dos; 133.0) José SanfAn- 
na, professor em Agudos
134.0) José Simão, co
merciante em Agudos
135.0) José Campanari 
comerciante em Ubirama
136.0) José Ignacio Leite 
Lavrador em Ubirama
137.0) José Guarido, co 
merciante em Agudos
138.0) José Zanirato, la 
vrador em Agudos; 139.o) 
José Fernando Cardoso 
Terra, funcionário públi
co em Agudos; 140.o) 
José Pires de Aguirra, 
lavrador em Agudos;
141.0) José Benjamin, 
funcionário público em 
Agudos; 142.0) José Joa
quim Castiglioni, comer
ciante em Ubirama; 143.o) 
José Orpheu Fogaça, fun
cionário público em Pau
listania; 144.0) José de
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Pauli, industriario em 
Agudos; 145.0) José Fer
reira Silveira, industria
rio em Agudos; 146) José 
Rodrigues Coy, lavrador 
em Agudos; 147.o) José 
Lopes, comerciante em 
Agudos; 148.0) José Cic- 
coue Sobrinho, contador 
em Ubirama;

Coníinua no próximo número

0  amor à terra aa 
literatura infantil

Genésio Pereira Filho

Certo é que ninguém 
pode fugir ao fascinio da 
natureza e se alguém 
existe que tenha rompi
do suas raizes telúricas 
dêle podemos afirmar 
que se desuraanizou. a  
ninguém é lícito perma
necer impune se trai suas 
origens e não ouve a 
voz da terra, que esta é 
em suma a mesma tra
dição e representa pode
rosa força na definição 
do caráter.

Neste século de cosmo- 
politismo as nacionalida
des periclitam e estra
nhas forças desgregado- 
ras lançam nos merca
dos revistas e livros in
fantis destruidores dos 
sentimentos nacionais. 
Uma literatura deletéria, 
inimiga da Moral e avês- 
sa ao amor pátrio pene
tra todos os lares, ge
rando indecisões e dando 
às crianças as mais tor
pes orientações. Há hoje 
nas bancas e nas livra
rias revistas e livros que 
exigem penalidade para 
seus autores e editores, 
porque sua imoralidade 

j requer mais do que cen
sura: exige polícia.

Conforta-nos, portanto, 
0 fato de alguns escri
tores não se deixarem 
fascinar pela venda fácil 
e lucrativa de revistas e 
livros dêsse tipo, perma

necendo como vozes iso
ladas mas honestas no 
setor oposto da literatu
ra hígida.

Francisco Marins que 
Já aos deu « N a S  TER- 
Ra S do  r e i Ca FÉ», 
lança, agora, ainda pelas 
«EDIÇÕES m e l h o r a 
m e n t o s », um novo li
vro para as crianças e 
que se intitula «OS SE
GREDOS DE T a QUARA- 
POCA». Mais uma vez dè- 
monstra seu profundo 
amor à Terra e ás coi
sas brasileiras, pois vi
bra nesta nova obra um 
agudo sentimento de bra- 
silidade. Nossa gente, 
nossas coisas, nossos 
costumes, tudo Francisco 
Marins esboça com sim
plicidade t graça, num 
estilo apropriado e cor
reto. Páginas de ensina
mentos proveitosos en
tremeiam-se com outras 
de fantasia penetrante, 
instruindo e deleitando, 
pois os seus pequenos 
leitores.

Que Francisco Marins 
continue como até agora 
e muito concorrerá para 
o espírito das crianças 
de hoje, cidadãos do fu
turo, seja plasmado den
tro de sadia brasilidade.

Síntese de um artigo 
publicado em «IDADE 
NOVA»
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Delegacia de Polícia 
de Ubirama

E D I T A L '

o  Dr. Delegado de Po
lícia dêste Município, faz 
saber a todos os interes
sados que, de acôrdo com 
a PORT.^RÍA N. 1, exa
rada em 15 de Janeiro 
do corrente ano, pelo Sr. 
Secretário da Segurança 
Pública, ficam proibidos 
nos dias 7, 8, 9 e 10 de 
Fevereiro próximo, pe
ríodo dos festejos carna
valescos, a venda e o 
consumo de bebidas al
coólicas em Ba RES, BO
TEQUINS, CONFEITA
RIAS, e outros lugares 
públicos excetuando-se 
Cerveja, Chopp, e, Cham- 
pagne.

Nos hotéis e restauran
tes é permitido, nos dias 
citados 0 uso de vinho 
ás refeições.

Nos bailes e casas de 
diversões públicas pode
rão existir para consumo, 
alem de champagne, ou
tras bebidas permitidas 
como sejam cerveja, gua
raná, chopp e aguas.

Aos infratores serão a- 
plicadas as penalidades 
legais.

Ubirama, 22 de Janei 
ro de 1948.

Basiiio Losasso Soórínho
Delegado de Polícia
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Delegacia de Polícia 
de Dbiraina

E D I T A L

o  Dr. Delegado de Po
lícia deste Município de 
Ubirama, usando de suas 
atribuições legais, e, nos 
termos da portaria n.o 
1 , de 15/1/48 exarada pe
lo Snr. Secretário da Se
gurança Pública, faz sa
ber as seguintes instru
ções gerais para os fes
tejos carnavalescos e 
pré-carnavalescos de 
1948:

1.0) Os bailes carna
valescos só poderão ser 
realizados mediante al
vará policial, sendo que, 
os vesperais carnavales
cos iniciar-se-ão ás 14 
horas e encerrar-se-ão 
às 18 horas e os bailes 
carnavalescos terão iní
cio ás 22 horas e encerrar- 
se-ãò ás 4 horas, não se 
tolerando qualquer pror
rogação.

2.0) Os préstitos, bló- 
cos, cordões, renchos e 
outros agrupamentos car
navalescos só poderão 
sair à rua mediante al
vará policial, sendo que, 
não se permitirão quais
quer críticas ou alegorias 
que objetivem os pode
res constituídos ou a po
lítica internacional do 
Govêrno.

3.0) Os alvarás espe
ciais para as funções 
carnavalescas, a vistoria 
de carros alegóricos, as
sim como o de censura 
de estandartes, insígnias 
ou alegorias, deverão ser 
feitos, nesta Delegacia de 
Polícia, até o próximo 
dia 2 de Fevereiro, ou 
seja, com 5 (cinco) dias 
de antecedência.

4.0) Cada estabeleci
mento de diversões, as
sociação, clube <<u enti
dade que promover fes
tas carnavalescas, deve
rá manter um serviço 
permanente de fiscaliza
ção no ingresso e no 
próprio recinto, subordi
nando êsse serviço á 
orientação e fiscalização 
da autoridade policial.

5.0) Não será permiti
da, quer nos bailes, quer 
nos corsos, ou nas vias 
públicas, qualquer fanta- 
zia atentatória á moral, 
proibindo-se grupos cons 
tituidos à guisa de bló- 
cos e empunhando latas, 
fragmentos de madeira e 
outros objetos que pos
sam se tornar instrumen
tos de agressão, sendo 
os infratores imediata
mente encaminhados á

R e s í s à i i r a i i L Í e  P ^ u l i s í « ^
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces, 

petisqueica á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

autoridade policial.
6.0) E’ proibido o uso 

de pós e outras s\tbstân- 
cias erritantes que se 
destinem a fins carnava
lescos.

7.0) Não serão permi
tidos nas associações, 
clubes, bailes e recintos 
fechados em gerai, onde 
se realizem festejos car
navalescos, a venda e 
uso de lança-perfume.

8.0) A polícia exercerá 
durante os festejos car
navalescos a mais severa 
fiscalização aos infrato
res do porte de arma; 
aos provocadores de 
tumultos; aos contraven- 
tores por importunação 
ofensiva ao pudor; aos 
que se apresentarem pu
blicamente em estado de 
embriaguez, de modo 
que causem escândalo 
ou ponham em perigo a 
segurança própria ou a- 
Iheia; aos que servirem 
bebidas alcoólicas a me
nores de 18 anos; a quem 
se achem em estado de 
embriaguez; á pessôa que 
sabem sofrer das facul
dades mentaes; á pessôa 
que sabem estar judicial
mente proibida de fre
quentar lugares onde se 
consomem bebidas de 
tal natureza; aos pertur
badores da tranquilidade, 
aos depredadores de bens 
públicos e particulares, 
os quaes serão processa
dos na forma da lei.
PUBLIQUE-SE E AFTXE-SE.

CUMPRA-SE

Ubirama, 22 de Janei
ro de 1948.

Basilio Losasso Sobrinho
Delegado de Polícia

G A S O L IN A
só para 15 dias

RIO, 2 7 - 0  general 
João Carlos Barreto con
cedeu uma entrevista a 
um vespertino carioca. 
0 presidente de Conse
lho Nacional do Petróleo 
pediu que todos fizessem 
num racionamento vo
luntário de gasolina. Nos

sos «stocks» chegaram a 
um ponto crítico com 
reservas para apenas de 
quinze a vinte dias. Nos
sa situação é de molde 
a causar sérias apreen
sões. Porem, estamos 
preparados para todas as 
emergências inclusive 
estabelecer o raciona
mento. Apelamos, porem 
para o exemplo do que 
vem sucedendo nos Esta 
dos Unidos e pediremos 
aos nossos consumidores 
que estabeleçam o auto- 
raciona mento.

C in co  péíeilâs  
d e  umat flor

Bubens ('nlcão

Nessa Campanha de Edu
cação ne Adultos tem havido 
coisHS edificantes, üe quando 
era vez noticiam os jornais 
fatos que ocorrem em luga
rejos distantes, mas que evi
denciara 0 espírito de com
preensão e sacrifício da boa 
gente brasileira. De pontos 
remotos dos Estados chegam- 
nos, com relativa frequência, 
informações que revelam 
existir, neste país, uma cons
ciência indormida, alerta 
sempre aos que se relaciona 
com os grandes problemas 
nacionais. Apesar de não te
rem ainda compreendido to
dos os nossos políticos que 
0 Brasil é alguma coisa su
perior aos interêsses de cor- 
rilhos, o certo é que êle con
tinua e continuará para orgu
lho dos nossos filhos. Sim, 
porque não se pode destruir 
uma nação onde a juventude 
se educa no culto dos ante
passados, no amor á pátria 
e no respeito à família.

Caem-nos da pena êsses 
conceitos ao tomarmos co
nhecimento, por um ofício da 
senhora Wanda Brasil Sam
paio, auxiliar da Inspetoria 
de ensino supletivo em Re
sende, de que os alunos da 
5.a série do Grupo Escolar 
«Dr. João Mala», a qual tem 
como professora D. M.aria 
Augusta Dinorá Freire, pres
taram em comemoração á 
Semana da Criança, no Cen
tro Cultural Recreativo Re- 
sendense, o juramento solene 
de cada um alfabetizar um 
adulto. Esse compromisso foi 
assumido, perante o Pavilhão 
Nacional, pelos alunos Mirian 
Ferraz, José Rosas, Dilene 
Coutinho de Almeida, lêda 
Periard e Vilma de Oliveira. 
Poderá haver mais lindo ges
to que 0 dessas crianças ?

Numa época de utilitarismo 
feroz, como esta que estamos 
vivendo, um acontecimento 
dessa espécie é sobremodo 
alentador. Deve deixar en
fiados os inimigos da educi- 
ção de adultos e os que, em 
reduzido número, embora, 
criticam a orientação segui
da até hoje, mas ainda não 
disseram como deve ela ser 
feita. Não disseram nem di ■ 
rão, porque nada têm, pare
ce, a dizer...

Resende está de parabéns. 
De parabéns está a socieda
de da terra de Luiz Pistarini, 
como o estão a mestra da
quelas cinco crianças e seus 
genitores. Ao terminar o cur
so primário, não reclamaram 
tais alunos prêmios nem van
tagens, mas responsabilida
de e trabalho. Uma coisa as
sim é para ser divulgada, 
conduzida de Estado a Esta
do, de cidade a cidade, de 
distrito a distrito, de rua a 
rua, de quarteirão a quartei
rão, de casa a casa. E isto 
por todos os meios de co- 
munição possíveis. É preciso 
saiba toda a gt-ute que lá 
naquele pedaço de chão flu
minense, um fato aconteceu 
de importância singular para 
o futuro da educação. E não 

I teve, talvez, ressonância ou- 
, tra que a que nos trouxeram 
I as letras amáveis de uma 

zelosa servidora do ensino.
Há algum tempo, eram os 

cadetes da Escola Militar que 
tomavam a si a incumbência 
de alfabetizar os conscritos 
para lá destacados. Mais tar
de, no lugar «Barreirinha», a 
senhorita Rosalina Silva, en
carregada da Estação Meteo
rológica do Alto do Itatiaia, 
estabelecia, por iniciativa 
própria, um curso noturno 
para adultos, onde o aluno 
mais velho, cora 56 anos de 
idade, se alfabetizava em 
poucos meses. Registe-se 
ainda a contribuição da Coo
perativa de Consumo dos 
Trabalhadores de Resende, 
que mantem, a cargo do pro
fessor Virgilio Pais da Silva, 
um curso com a matrícula 
de mais de trinta alunos. T o 
dos esses fatos veem colocar 
o simpático município na van 
guarda em favor da alfabe- 
tizaçan — passo primeiro e 
necessário para a recupera
ção dos «marginais» da cul
tura. Que o imitem os outros 
municípios do Estado, para 
que seja este o primeiro da 
Federação a liquidar o anal
fabetismo, como primeiro tem 
sido em tantas campanhas 
memoráveis.

g Assinem Leiam e Prepaguem «0  ÉC fl» t
°°o........... ...................... °°

0  calçamento da rua 
Siqueira Campos

Anda bem adiantado o 
calçamento na rua Si
queira Campos.

E com a chegada de 
mais paralelepipedos, a- 
quela artéria pública u- 
biramense, dentro em 
pouco estará calçada, em 
seu trajeto, conforme o 
plano da prefeitura.
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A  Máscara

Está chegando o tríduo carna
valesco, dias em que muita gen
te veste a máscara para dár ex
pansão às suas alegrias de foliona.

Muita gente veste a máscara, 
ás vezes ela ri e outras ela chora.

Mas acontece que todas as ex
pressões da máscara são sinceras, 
atraz de si ela não esconde a i- 
pocrisia, porque continua rindo 
ou chorando, ainda que viva num 
ambiente bem diferente das suas 
caracteristicas expressivas.

Porem, assim não acontece no 
decorrer da vida dc todos nós. 
A ’s vezes, mostramos uma expres
são nas faces quando dentro de 
nós é bem outral tristes no ros
to mas alegres no coração, ver- 
dade na alma mas mentira nos 
lábios. E assim, usamos a másca
ra do carnaval da vida, esconden
do o que verdadeiramente senti
mos.

E’ a máscara, a mentirosa más
cara da existência, quando a do 
carnaval não sabe mentir. Ghora 
ou ri mesmo contrariando a nos
sa disposição de espírito,

Mas ela é a máscara e nós so
mos a humanidade.

Lisser

Aniversários
Fazem anos: hoje, a sra. 

Aleticie Moretto Bottan, es
posa do sr. Vitorio A. Bot
tan.

Amanhã, o sr. Alberto Gio- 
vanetti, a sra. Amabile Nelli, 
esposa do sr. Pedro Nelli, a 
srta. Tereza Paccola e a jo
vem Shirley Raroirez, filha 
do sr. Pedro A. Ramirez.

Dia 4, a sra. Angelina Cic- 
cone Moretto, esposa do sr. 
Horacio Moretto.

Dia 5, a menina Ceei, filha 
do sr. João B. V. Nogueira, 
residente em São Paulo.

Dia 6, a sra. Leonor B. da 
Silva Netto, esposa do sr. 
Pedro Paulo Netto.

Dia 7, o jovem João Vieira, 
a menina Maria Luiza, filha do 
sr. Libio Orsi e d. Maria Cor 
deiro Fernandes Orsi, a me
nina Maria Amalia, filha do 
sr. Vicente e Luizinha Fer
raz, residente em São Paulo, 
o sr. Leonildo BacciM, resi
dente em Ourinhos, o jovem 
Emilio Moretto e o menino 
Celso, filho do sr. Otávio M. 
Camargo, residente em Agu
dos.

Nascimento
Acha-se em festa, desde 

o dia 24 de Janeiro p. p., o 
lar do sr. Ítalo Lazari e d. 
Leonice Romani, com o ad
vento de um lindo menino 
que recebeu o nome de Â- 
tos Lazari.

Itinerantes
Tendo que transferir sua 

residência para Maringá, 
Estado do Paraná, onde irá 
estabelecer-se, e não lhe 
sendo possivel despedir-se 
de seus parentes e amigos, 
o jovem Oscar Boso o faz 
por intermédio do «O E’co».
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Enlace Matrimonial
Realiza-se dia 8 próxiimi, 

na Igreja Matriz désta ci
dade, o enlace matrimonial 
do sr. Cbafe Temer Feres, 
filho de d. Maria Kerbeg, 
com a srta. Prof. Lêda Paz- 
zio, residente em Botucatú.

9Í.O 22

— Afirma*se que os cé
lebres livros «0  Conde 
de Monte Cristo» e «Me
mórias de um médico», 
não são realmente da 
autoria de Alexandre 
Dumas, mas sim, respec- 
tivameute de Pier Ânge
lo Florentino e Augusto 
Maguet que cederam-no 
a Dumas Pai.

— O popular Belmonte 
não foi apenas desenhis
ta mas também escritor 
de, entre outros livros, o 
intitulado «A  Cidade de 
Ouro», cuja segunda edi
ção acaba de aparecer.

— 0  estilo era que foi 
escrita a «Divina Comé
dia», de Cante, hoje di
ficilmente acessível, na 
época do vate florentino 
era chamado estilo «cô
mico temperado».

— O livro «Melhora
mento dos Rebanhos» é 
a maior contribuição 
editoral já feita no Bra
sil, em prol da melhoria 
e seleção da pecuaria.

— üoethe afirmava que 
a narrativa idílica mais 
bela que já se escreveu, 
é 0 livro religioso he
braico «0  Livro de Ruth».

Está resolvido o pro
blema da broca do café

Das palavras do sr. 
Alkindar Junqueira, ex
traídas do seu discurso 
proferido na Secretaria 
da Agricultura do Estado 
de S. Paulo, compreende- 
se que diante das pes
quisas do Instituto Bio
lógico, pode se conside
rar resolvido o problema 
da broca do café.
Eis o que disse o sr. Al
kindar Junqueira acerca 
desse importante assunto 
de caráter agrícola:

«Está resolvido o pro
blema da broca do ca
fé». Declarou que se faz 
com 0 Ministro da A- 
gricultura a fim de ter
mos aqui os inseticidas 
e os aparelhos em quan
tidade e a preços con
venientes.

No setor do algodão, 
a produção està mais ou 
menos estabelizada. a  
erosão e as más condi
ções atmosféricas foram 
os principais fatores da 
queda da produção, a  Se
cretaria ganhou dois avi
ões para experiências a 
polilhamento ■ contra as 
pragas, especialmente 
nas lavouras que reco
brem grandes áreas, a  
Carteira de Seguro con

tra o granizo está em vias 
de reforma para que os 
lavradores recebem pron
tamente as indenizações 
a que fazem justo. Refe
riu-se também o orador 
á sericicuitura e ao pro
blema da sacaria, ques
tões que merecem cui
dados especiais da Se
cretaria da Agricultura. 
Com relação, ainda, aos 
silos e armazéns, comen
tou os diversos processos 
que foram desenvolvidos 
objetivando a construção 
de uma rede de silos em 
todo o Estado.

Ginásio Lençoense 
E d i í e t l

A  Diretoria do 'Ginásio 
Lençoense, comunica aos 
interessados que os exa 
raes de admissão à l.a 
série do curso ginasial, 
terão início no dia 25 do 
corrente, ás 9 horas.

Os candidatos deverão 
juntar ao requerimento, 
os seguintes documentos;

1.0) Certidão de idade, 
Firma do Tabelião reco
nhecida;

2.0) Atestado de sani
dade;

3.0) Atestado de vaci
nação anti-variolica re
cente.

Os atestados serão for
necidos pelo Posto de 
Saúde;

4.0) Recibo da taxa de 
exames de admissão de 
Cr. $ 30,00.

Ubirama, l.o de Feve
reiro de 1948.

A d ir e t o r ia

ÇDr. ^ n fo n io  Uec/esco
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ílUlkk.______________________________________________

1

V. S., désta e de outras praças visinhas, pretende 
adquirir sementes em geral, de germinação garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli

Pessoalmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocacana — Est. S. Paulo


